
        
            
                
            
        


Cinco anos, muitas vozes, inúmeras leituras

	 

	Já não quero dicionários

	consultados em vão.

	Quero só a palavra

	que nunca estará neles

	nem se pode inventar.

	 

	Que resumiria o mundo

	e o substituiria.

	Mais sol do que o sol,

	dentro da qual vivêssemos

	todos em comunhão,

	mudos,

	saboreando-a.

	 

	(Carlos Drummond de Andrade, A Palavra)

	 

	Há livros que se escrevem somente com palavras. Há outros que saboreiam a dança delas no tempo, a partir de encontros sucessivos, de vozes que retornam, de sentidos que se sobressaem e de ideias que amadurecem. A obra Faces da Leitura e da Escrita: teorias & práticas se edifica em camadas, ano após ano, costurada pelo compromisso com a linguagem e com os múltiplos modos de lê-la e de inscrevê-la no mundo.

	Desde sua criação, em 2020, a coletânea foi concebida como um espaço de acolhimento intelectual e científico. Um lugar em que a leitura e a escrita não são compreendidas como objetos estáticos, mas como práticas vivas, atravessadas por história, cultura, escola, universidade e experiências singulares de quem lê, escreve, ensina e aprende. A cada novo volume, esse horizonte se amplia, reafirmando que refletir sobre a linguagem é também refletir sobre as formas de estar e de agir no mundo.

	A proposta editorial que sustenta o projeto recusa percursos únicos. Convivem aqui artigos, ensaios, relatos de experiência e textos reflexivos, reunidos não por uma filiação teórica rígida, mas pelo desejo comum de investigar a leitura e/ou a escrita em suas múltiplas manifestações. Configura-se, assim, um território aberto, no qual professores da educação básica, docentes do ensino superior, pesquisadores titulados, graduandos e pós-graduandos encontram espaço para dialogar, compartilhar descobertas e tornar visível o conhecimento que produzem.

	Chegar ao volume 6 deste projeto é, antes de tudo, um gesto de celebração. Celebram-se cinco anos de continuidade, de resistência e de compromisso com a produção científica. Celebram-se também os vínculos construídos ao longo desse percurso, os diálogos que se fortaleceram e as perguntas que permaneceram em movimento. Nesta edição comemorativa, os autores convidados são aqueles que, em diferentes momentos, contribuíram para a consolidação da identidade da coleção, ampliando e revigorando o campo de reflexões sobre a leitura e a escrita.

	Os organizadores deste projeto sentem-se profundamente lisonjeados, agraciados e orgulhosos por compartilharem essa caminhada com tantos autores dedicados. Ao longo das seis edições, mais de sessenta e cinco pesquisadores aceitaram o convite para escrever, refletir e dividir seus saberes, deixando suas marcas nesta construção coletiva. Cada texto publicado resulta de empenho, rigor intelectual e sensibilidade teórica. Como forma de reconhecimento e gratidão, a relação completa desses colaboradores encontra-se registrada ao final do livro, na seção Agradecimentos, espaço em que cada nome reafirma a dimensão coletiva que sustenta esta obra.

	Os textos que compõem este volume revelam diferentes faces da leitura e da escrita. Abrindo a coletânea, Maria Célia Pereira Lima-Hernandes apresenta o artigo intitulado Insights, lampejos, estados e outros fenômenos. Nesse texto, a autora convida o leitor a percorrer os caminhos do insight científico, iluminando o papel da criatividade na construção do conhecimento, especialmente no campo da Linguística brasileira. Ao recuperar pesquisas desenvolvidas no âmbito do grupo Linguagem e Cognição da Universidade de São Paulo (USP), o estudo evidencia como ideias emergem, transformam-se e se difundem, revelando a ciência como espaço de criação, diálogo e descoberta.

	Na sequência, Dennis Castanheira e Rafaela Reis voltam o olhar para a literatura infantojuvenil no artigo Berenice Detetive: dos usos pronominais à intertextualidade. A partir de uma perspectiva funcional-textual, os autores analisam a obra Berenice Detetive: uma aventura da turma do gordo, de João Carlos Marinho, explorando os usos pronominais e as relações intertextuais que atravessam a narrativa. O estudo demonstra como escolhas linguísticas aparentemente discretas participam ativamente da construção dos personagens, da trama e dos sentidos do texto, reafirmando a potência analítica da linguagem literária.

	O contexto escolar ganha centralidade no artigo Pensar as práticas de leitura e de escrita no contexto escolar: a prática de relato reflexivo pessoal de aprendizagem, de Josenildo Barbosa Freire. Ancorado em uma perspectiva sociodiscursiva de linguagem, o autor propõe uma reflexão aprofundada sobre o ensino da leitura e da escrita na escola, apresentando o Relato Reflexivo Pessoal de Aprendizagem como um gênero que possibilita ao estudante narrar, interpretar e compreender seu próprio percurso formativo. Os textos analisados, produzidos por alunos do ensino fundamental, revelam que práticas pedagógicas fundamentadas no diálogo e na reflexão favorecem a formação de leitores e escritores mais conscientes de seus processos de aprendizagem.

	A leitura como experiência de encontro e de acolhimento constitui o eixo do artigo Fronteiras da leitura: uma experiência autoetnográfica sobre amizade e acolhimento de imigração via literatura, de Daniel Manzoni-de-Almeida. Articulando vivências pessoais, teoria acadêmica e prática pedagógica, o autor reflete sobre imigração, amizade e pertencimento. O texto apresenta a literatura como espaço simbólico de construção de vínculos, capaz de atravessar fronteiras geográficas, culturais e afetivas.

	O debate sobre o ensino da leitura prossegue no artigo Por uma perspectiva dialógica dos procedimentos de leitura: a abordagem das capacidades de leitura, de Franciso Rogiellyson da Silva Andrade, Priscila Sandra Ramos de Lima e Dannytza Serra Gomes. Os autores defendem uma perspectiva dialógica para o ensino da leitura, problematizando abordagens centradas exclusivamente em estratégias de compreensão textual. Ao enfatizar as capacidades de leitura, o texto valoriza a resposta crítica do leitor e sua participação ativa na produção de sentidos, reforçando o caráter interativo, social e responsivo do ato de ler.

	Encerrando o volume, Fernanda Beatriz Caricari de Morais apresenta o artigo Leitura e docência: uma simbiose no ensino superior. A autora compartilha reflexões autobiográficas que entrelaçam sua trajetória como leitora e como docente, defendendo a leitura como um processo contínuo de construção de sentidos, de ampliação da criticidade e de formação cultural. Nesse percurso, ler e ensinar se revelam práticas indissociáveis, sustentadas pelo diálogo, pela escuta e pela experiência.

	Esta Edição Comemorativa da Faces da Leitura e da Escrita: teorias & práticas reafirma o compromisso do projeto com a pluralidade, com o rigor acadêmico e com a sensibilidade necessária para pensar a linguagem em suas múltiplas dimensões. Que esta obra continue a inspirar novos encontros, novos olhares e novas perguntas, permanecendo como um espaço em que a leitura e a escrita possam florescer, sempre em movimento, sempre abertas ao diálogo.

	 

	Os organizadores

	 


Insights, lampejos, estalos e outros fenômenos mentais

	Maria Célia Lima-Hernandes

	 

	Resumo: Demonstrar o papel do insight no desenvolvimento da ciência brasileira, em especial no campo da Linguística é o objetivo deste texto. Demonstro isso por meio das teses que foram sendo defendidas ao longo do século XXI junto ao grupo de pesquisa Linguagem e Cognição, da Universidade de São Paulo, e como mentes criativas foram difundindo entre outros pesquisadores suas ideias.

	Palavras-chave: insights, descoberta, mente criativa.

	 

	Introdução

	A observação atenta do nosso entorno, da dinâmica da natureza aos pequenos detalhes do comportamento humano, frequentemente serve como a semente de grandes insights e descobertas científicas. Muitas das mais importantes teorias e avanços não surgiram de laboratórios complexos ou experimentos elaborados inicialmente, mas, sim, e espantosamente, da curiosidade aguçada de algumas pessoas que, diante de fenômenos corriqueiros, enxergaram possibilidades em obviedades. A queda de uma maçã inspirou Newton a formular a lei da gravidade universal, a fervura da água levou James Watt a aprimorar a máquina a vapor, e a observação de moscas em potes por Francesco Redi no século XVII ajudou a refutar a teoria da geração espontânea. Esses exemplos ilustram como a capacidade de questionar o óbvio e buscar padrões no trivial pode abrir caminho para a compreensão de princípios fundamentais que regem o universo. 

	Elos de insights que se fortalecem com o tempo

	A ciência, em sua essência, busca explicar o mundo que nos cerca e o cotidiano oferece um vasto campo de investigação. Problemas práticos enfrentados em atividades rotineiras podem estimular a busca por soluções inovadoras, levando a descobertas tecnológicas significativas. A observação de como as plantas crescem pode inspirar novas técnicas agrícolas, assim como ocorre com o linguista que observa a expansão do uso de alguma palavra ao longo do tempo. O estudo do voo dos pássaros contribuiu para o desenvolvimento da aviação, mas também permitiu que um dia pudéssemos compreender a diferença entre as preposições latinas ad e ab inseridas em algumas palavras de línguas românicas, como advento e absorto, por exemplo. A análise de como as formigas se organizam em colônias pode fornecer insights para otimizar sistemas de logística e comunicação, e na Linguística permite pensar sobre geografia humana associada às paisagens sociolinguísticas. Ao reconhecer o potencial científico inerente ao dia a dia, ampliamos as fronteiras da pesquisa para além dos muros acadêmicos, democratizando a possibilidade de gerar conhecimento e causando verdadeiras revoluções na forma de conceber o mundo.

	Este texto é um convite a toda pessoa interessada em examinar alguns insights de pesquisadores, aqui representados pelos vinculados ao Grupo de Pesquisa Linguagem e Cognição, da Universidade de São Paulo, ao longo de aproximadamente vinte anos de atividade. Dada a extensa produção dos pesquisadores, o foco será restrito às teses defendidas. Reitera-se que a elaboração de uma tese representa o exercício acadêmico de maior complexidade, demandando pesquisa inédita e contribuição original para a área do conhecimento. As teses mencionadas abordam temas diversos no campo da Linguística. A análise se concentrará nos insights surgidos durante o processo de pesquisa e nas mudanças de perspectiva resultantes. Inicialmente, serão apresentados os campos de investigação das teses selecionadas para referência. Ao longo dos anos de orientação a doutorandos, integraram o grupo alguns investigadores interessados em entender como as línguas evoluíam. 

	Santos (2013), Defendi (2013), Vicente (2014) e Ribeiro (2014) investigaram como os jovens vestibulandos empregavam os itens em alguns contextos específicos de sua redação dissertativo-argumentativa. A primeira tese aprimorou o método sobre gramaticalização, quando se deu conta de que o contexto era o mais importante no processo de mudança. Essa descoberta de Santos levou os demais pesquisadores e lidarem com contextos ampliados e Vicente concentrou-se na introdução, Ribeiro no desenvolvimento e Defendi na conclusão. Cada um deles, em seu tempo, foi demonstrando algo inovador à época: não existia mudança gramatical, o que existia era a mudança na forma e conceber os usos, logo a mudança era prioritariamente cognitiva e mental. Essa descoberta impactou a todos, especialmente fazendo com que estudássemos temas de psicologia e de neurociência. 

	Foi com insights dessas leituras que Oliveira (2023), Spaziani (2016) e Soares (2016), respectivamente investigando aquisição de linguagem em contexto de TEA, julgamento sobre grupos desterrados e perda de linguagem por idosos com Alzheimer. Era um momento que antecedia a pandemia e no qual a coleta de dados foi dramática, exceto para Spaziani, que adotou questionários por google forms. As demais notaram que o isolamento por si só era fator determinante de comportamentos atípicos na linguagem, ou seja, seres sociais como é a espécie humana, ainda que tivessem autonomia física, agiriam com restrição de autonomia em ambientes de isolamento social. 

	Contrastando o perfil do público com alta liberdade, como são os ciganos, e o de movimentos e dinâmicas controladas ou com corpo institucionalizado em asilos e casas de repouso, muitos pesquisadores começaram a pensar nas populações que convivem apartadas de um contato social mais amplo como é o caso de imigrantes. Essas reflexões e insights geraram teses com amostras pancrônicas (Komatsu, 2023; Farneda, 2024) e teses com fundo sincrônico demonstrando comportamentos camaleônicos a depender do interlocutor. Muitas destas desenvolveram reflexões sobre o ensino de línguas e a condição bilíngue das crianças (Zhang, 2022; Guerra, 2018; Sartin, 2016; Nogueira, 2019), estendendo-se a contextos de avaliação de línguas estrangeiras (Conrado, 2023). 

	Esses trabalhos revelam o quanto um insight tão simples de uma pessoa funciona como uma bola de neve num conjunto de outras pessoas que também querem refletir sobre o tema. A despeito de se esperarem uma continuidade e repetição e método no grupo, não foi exatamente o que ocorreu. A cada trabalho, novos instrumentos foram incorporados ao método, novas formas de aplicação de instrumentos previamente existentes foram sendo desenvolvidas. Os fios foram sendo conectados a novos tecidos que ainda pedem contribuição de outros artesãos a ciência moderna. 

	Considerações Finais

	Recuando ao início do século XXI, quando o grupo estava envolvido em entender como as mudanças da língua portuguesa ocorriam e seguiram para entender como a mente e ambiente poderia sofrer impacto e demonstrá-lo por meio da linguagem. Foi um caminho de insights e busca de métodos adequados para realizar a pesquisa. A maioria dos pesquisadores que iniciaram o grupo com pesquisas básicas, hoje, está engajada em movimentos de vanguarda no campo da Linguística, sendo eles próprios referências para os que chegam, tal como um elo de uma longa corrente que vai sendo fortalecida no mundo nem sempre cotidiano para grande parte da sociedade, mas que contribui com conhecimentos relevantes para a mudança dessa mesma sociedade.

	Diante do exercício do livre pensar, orientado por métodos científicos, a mente humana demonstra mais e mais, com o passar do tempo, que um olhar inquisitivo, a ferramenta primordial da ciência, não reside apenas nos laboratórios de vanguarda, mas pulsa em cada mente desperta. Ao aguçarmos nossa percepção para as diferenças e atipias que desafiam o senso comum, para os padrões que tecem a realidade e para as intrincadas relações de causa
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